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E' agradável e não commum esboçar alguns traços da

vida de um varão benemérito, cujos antepassados, prati-

cando obscuramente o bem, nos não intimam o dever de

lhes attribuir ou inventar proezas civicas. Em tempos não

remotos, quando era costume inculcar ou explicar, pelo

decoro da stirpe, virtudes ou heroísmos, raro biógrapho

se sahia limpa e airosamente de ao pé do berço humilde

do seu hcroe. E' vêr o empenho pouco menos de lasti-

mável dos que inventaram avós fidalgos a João Pinto Ri-

beiro, como se o explendor de seu patriotismo fosse de-

masiado para um só homem, e devesse, em vez de ir

adiante afidalgar vindouros, retroceder aos passados, o

lustrar-lhes as sepulturas em galardão posthumo ! Donosa

e bizarra fidalguia é uma que nos faz sentir que o é, por

que ha ahi natural fronteira entre bom e máo : é a quo

vemos gerar-se, florir e fructear sem inculcadas e vans

precedências; é a que assignala os homens prestantes,

allumiando-os de luz sua, a fim de que a posteridade os

extreme da sombra, se os contemporâneos não poderam

ou não quizeram aquilatnl-os desasombradamente. Ho-

mens d'este vulto, per si mesmos nobilitados, não se pro-

curam no berço: é em meio de nós, é desde o momento

que os vimos receber da gratidão publica os titulos de

sua nobreza.



o snr. D. António Alves Martins, doutor na facul-

dade de theologia, bispo de Vizeu, par do reino e mi-

nistro de estado honorário, nasceu na Granja de Alijó,

província de Traz-os-montes, aos 18 de fevereiro de

1808. Modesta abundância e laboriosa probidade — ex-

cellencias congéneres da profissão agricultora— honra-

vam e felicitavam a familia de que procede o snr. bispo

de Vizeu.

Dado que a sua iniciação a estudos superiores não le-

vasse o intento posto em determinado destino, motivus,

em (jue talvez seria grande paile a obediência, moveram

o moço de deseseis annos a entrar na Terceira Ordem de

S. Francisco, chamada da Penitencia, cuja casa capitular

era cm Lisboa.

Não é já hoje em dia mui vulgar a noticia da illustra-

ção em que primacialmente se avantajava aquella corpo-

ração religiosa^ cujos serviços lilterarios e evangélicos ahi

estão consignados nas Memorias históricas do arcebispo

Cenáculo e nos variados escriptos de fr. Vicente Salgado.

Nenhuma ordem, digamo"l-o assim, acabou com mais bri-

lhantes fins de existência gloiiosa, atravez de quatro sé-

culos. AU principalmente se ensinaram a diplomática e
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as línguas orientaes ; cVali sahiram abalisados mestres de

grego, hebraico, árabe e syriaco.

Muito de industria lembramos esta clausula quasi inú-

til, por que temos lido e ouvido inconsiderados se não

indoutissimos conceitos dos Regulares da Terceira Ordem

de S. Francisco. Não será pois descabido lembrar ajuí-

zes menos competentes que a livraria, actualmente cha-

mada da Academia real das sciencias, era a d"elles.

Em 21 de maio de 1825 vestiu o snr. António Alves

Martins o habito de professo, e passou a estudar philoso-

phia no Colleglo do Espirito Sancto em Évora, doação de

el-rel D. José á Terceira Ordem, em 1776, extincta a Com-

panhia de Jesus. Em outubro do anno seguinte, matri-

culou-se no colleglo das Artes, com o propósito de seguir

o curso universitário, frequentando alternadamente as

aulas de mathematlca, phllosophia e theologla.

Cursava o dlstlncto académico o seu terceiro anno da

universidade, quando as renovadas Ideas de 1820 agita-

vam febrilmente os ânimos de grande numero de escho-

lares— aquella phalange de generosa mocidade, predes-

tinada a ser tão grande parte na propaganda dos princí-

pios llberaes e na occupação dos mais eminentes postos

da representação nacional. O ahimno de theologla, pos-

to que ligado a uma corporação religiosa, allou-se aos pro-

pugnadores do governo representativo, sem todavia Impar-

celrar-se com os Injustificáveis bandos que Intcrmetteram

uma pagina de deshonra Indelével na historia 4m asi)eros

sacrifícios d'aqueUe período.
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Desde tenros annos a condição do snr. Alves Martins

sahiu avessa a rebuçar ou se quer temperar calculada-

mente as suas opiniões politicas. Este franco destemor e

afouta energia foi sempre, é, e, apezar da experiência,

será sempre a mais relevante pliysionomia do snr. bispo

de Vizeu. A' ousadia de manifestar-se aíTeiçoado á revolta

militar do Porto, de 16 de maio de 1828, seguiu-se ser

riscado da universidade, quando frequentava o terceiro anno

theologico. Sem embargo, o snr. Alves Martins proseguiu

nas aulas da sua congregação; e, concorrendo ás cadei-

ras de philosophia e theologia, recebeu o premio de sua

applicação e créditos, sendo logo, e tanto na flor da ida-

de, nomeado mestre da Ordem. Os condiscípulos do es-

tudioso mancebo ainda hoje recordam a viveza, penetra-

ção e discernimento com que elle se egualava aos mais

distinctos.

Não estava, todavia, aquelle alvoroçado espirito ainda

maduro de feição para pautar-se ao magistério. Impulsavam-

no estímulos inflexíveis a (juinlioar dos perigos e honras nas

luctas que estrondeavam fora e dentro do claustro. Era

aquelle um tempo em que todo homem olhava para o hori-

sonte do dia novo, bem que a uns se figurassem de fogo

destruidor as cores da aurora, e outros a saudassem como

luz redemptora a alvorejar civihsação para o mais igna-

ro, escuro e abatido torrão da Europa. Alves Martins não

podia pertencer ao numero dos prudentes que, adorando

a occultas a idea, sopesavam com os açamos de uma dis-

creta espectativa os Ímpetos de a confessar e servir. A ex-

periência mostrou seguidamente que estes sisudos foram

depois os i)nmeiros que sahiram enramados a rojar os lou-

ros nos tapetes dos ministros de 1 83 4 : por onde se prova
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que a prudência é sempre de medranças, ainda quando

uma san terminologia a alcunhe de ardilosa.

Como quer que fosse, Alves Martins, no momento em

que as tropas liberaes rebelladas no Porto evacuavam

Coimbra, sahiu do coUegio, acompanliou-as, e sentou

praça no regimento de Voluntários de Alijó. Sem demora

lhe foi instaurado processo no tribunal secular e nas com-

missões militares de Traz-os-montes ; o prófugo, porém,

recolhendo-se ao claustro, pensou talvez que a persegui-

ção, empenhada em exterminar inimigos mais temerosos,

o esqueceria. Era, em verdade, ter em coisa de pouco a

memoria das testemunhas juramentadas no seu processo!

Em 1832 foi nomeado capeilão da armada: fôra-lhe

imposto o encargo sob obediência, por que da Terceira

Ordem sahiam os padres para os navios do estado (í).

(1) «No reinado do snr. rei D. Sebastião é que os Religiosos

u{re(jidares da 3/ Ordem), amantes da pátria, do serviço do rei, da

«sua gloria e do zelo da religião catholica, a exemplo dos distinctos

«missionários, que tinham fructificado tanto na Azia, foram á infaus-

«ta jornada d'Africa, acompanhando os seus parentes e amigos, ca-

• pellães dos terços e das náos de transportes, cm serviço da coroa. .

.

«ficando desde aquelles dias conservado o distincto logar de capei

-

«lào-mór das armadas reaes em Religiosos d'esta congregação, por

«especial graça dos Soberanos d'Gsta monarchia. « Fr. Vicente Sal-

gado. Compendio histórico da Congregação da Terceira Ordem de

Portugal. Lisboa, 1793, 8.», pag. ll^eseg. Ao mesmo propósito,

veja o arcebispo Ccnnculo nas Memorias históricas, Appenãix Se-

gundo, art. sohre a CapcUaniamór, pag. 297, ondo vem transcriptos

excerptos das Ordenanças de Marinha do Filippe IV.

Não pareça prolixa c descabida a nota. Ha poucos mezes que

mais de uma gazeta presumidamente illustrada fingia ignorar que os
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Poucos mezes depois, o capellão, cuja pertinácia em
ser liberal o tornara por de mais esquecido do instaurado

processo, foi de novo processado na Majoria-General,

preso nas cadeias de Coimbra, e sentenciado com mais

três companheiros na Conservatória da Universidade.

Na tarde do dia 28 de janeiro d'aquelle anno uma leva

de presos ida de Coimbra para Almeida conseguiu fugir

na altura de Sancto António do Cântaro, favorecida talvez

pelo commandante da escolta. N'aquella leva iam três

presos já sentenciados na Conservatória. A sentença era

um modelo de concisão e ferocidade. Chegados a Vizeu,

deviam ser espingardeados no campo de Sancta Christi-

na. Um dos três condemnados era o snr. António Alves

Martins.

As alegrias d'uma salvação muito incerta não compen-

saram ao sentenciado e a três companheiros as angustias

que se seguiram. Desviados de todo trilho, desprovidos

de minimo recurso, e até desconfiados da caridade do la-

vrador a quem pedissem um pouco pão e agasalho, du-

rante onze dias e noutes, erraram, por serranias, retranzi-

dos de frio e fome. Quando ao nono dia de tamanha mi-

séria chegaram á margem do Mondego, junto de Vil!a

capellàes da armada eram obrigados ao exercício d'esse ministério. O
proveito d'e3ta simulada ignorância reudia tão somente aos publicis-

tas injustos a satisfação de poderem deuigrir o miuistio do reino, d^;

1869, de miguelista em 1832, por que andara por aqiiolle tempo em

navio do govet-no na qualidade de capellão. Não são estas impericias

as de que mais se peja a liberdade de escrever. Seria mister que a

ignorância fosse, por meio da gazeta, contagiosa para que semelhan-

tes aleivotiàtí vingassem.
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Verde, e reconheceram que o passo era guardado por

sentinellas, os quatro fugitivos ás nove da noute entraram

na agua, e, como submersos em uma salina, esperaram

quatro horas de formidável agonia a menos perigosa op-

portunidade de vadear o rio. Dois dias depois chegaram

a Leiria, onde se apresentaram ao tenente coronel Vas-

concellos, hoje visconde d'aquella localidade.

Com quanto a robusta mocidade de Alves Martins se

aguentasse na lucta com os trabalhos d'aquella fuga, o re-

sultado funestou-se-lhe depois, sobrevindo-lhe um typho

para o tratamento do qual o hospital de Leiria lhe favo-

receu uma enxerga. Apenas convalescido, passou a Lis-

boa ; e, terminada a guerra civil, voltou a continuar seus

estudos em Coimbra, onde se graduou em theologia, por

1837, deixando as faculdades de mathematica e philoso-

phia no segundo anno.

Na lista dos estudantes perseguidos e por tanto agra-

ciados pela lei de 1834, estava o nome de António Alves

Martins. Ellc, ainda assim, dispensando-se dos benefícios

da lei, subjeitou-se ás praxes, frequência e provas dos

restantes académicos. Aceitou apenas os doze mil reis

que lhe pertenciam como a eggresso da Terceira Ordem.

Eis ahi o primeiro lance de desinteresse que será o pre-

cursor do outros testemunhos de não vulgar desprendi-

mento.

De mais d'isto, um homem no vigor dos annos c sa-

são das aspirações, com justa causa para desvanecimentos

de méritos, uns ganhaihjs com seu eminente espirito,

outros adquiridos pelos trances que correu sua vida no
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serviço da causa Irinmphante, ahi o temos concorrendo a

uma cadeira de philosophia no Lyceu do Porlo para gran-

gear o pão da independência, visto que o despacho para

o magistério universitário se demorava. Mas, nem ainda

ahi, nome e serviços lhe complanaram difíiculdades. Um
antigo professor obteve, annullado o concurso, despacho

fundado em direitos de já ter exercido o ensino. Alves

Martins concorreu novamente á cadeira de historia e geo-

graphia para a qual foi despachado em 1839.

Assombra e entristece ao mesmo tempo o confronto

das ambições descompassadas que hoje em dia saltam e

bravejam de nomes obscuríssimos, e a modéstia, come-

dimento e parcimonia dos homens de então, os quaes tão

affastados já parecem d'estes nossos dias! E todavia, são

de hoje, são nossos contemporâneos ! Que decorosos brios

não reportavam o animo dos que se davam por bem pa-

gos de ser livres para poderem buscar sua parca vida no

ensinamento da mocidade! Claro era que António Alves

Martins não podia abastardar os dons da intelligencia,

mal-baratando-os em incenso ao poder— em escambo de

mercês que lhe permittissem, inerte na força da idade, e

no regalo de lerdos ócios, descurar como incómmoda esta

coisa onerosa chamada honra do trabalho.

Três annos passados, o professor do lyceu foi eleito

deputado.

A sua entrada no parlamento em i842 abriu mais um
exemplo dos damnos que fomenta a rigidez do caracter

vinculada ao arrojo da censura. O snr. Alves Martins dis-

tinguiu-se na opposição. Os seus discursos não eram pre-
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parados com a engenhosa paciência dos que altentam su-

periormente no brunido e terso dos períodos, e a miúdo

pompeam enfeites académicos em assumptos de seu na-

tural simplíssimos. Como a sua eloquência brotava súbita

das convicções, e a cada passo os desacertos do poder

lh'as estimulavam, não se lhe fazia mister o prévio lavor

da composição litteraria das suas orações. O snr. Alves

Martins era, primeiro que tudo, dialéctico, assim destro

quanto lacónico; umas vezes severo, outras aspérrimo,

mas sempre justo, e escutado com respeitosa attenção de

parciaes, e adversários, entre os quaes se procuravam

sempre os mais audaciosos para o impugnarem. A auste-

ridade de sua Índole, inflexa ás chamadas conveniências

partidárias, singularisava-se por uma honrada obstinação

propriamente com os erros da sua parcialidade. Os do

seu lado impacientavam-se magoados quando as frechas

do intemerato argumentador lhes iam apontadas e mais

penetrantes que as dos adversos. Que montava isso á se-

rena consciência de Alves Martins? Os seus amigos polí-

ticos deixavam de o ser, logo que exhibissem, como di-

plomas de consideração, polluir-lhe por effeito d'uma for-

çada condescendência a inteireza de seus princípios sem-

pre liberaes, e ao mesmo passo moderados e conciliado-

res. Contra as demasias do poder achamof-o sempre em

reacção vigorosa, quer os governos se fortalecessem na

complacenciado throno, quer no apoio faccioso dos ple-

biscitos. No seu animo tanto impendiam influencias pa-

triciatas como populares. Abusos de ambas as procedên-

cias lhe eram por egual odiosos, e o sobre-excitavam a

extremos de não poder estancar o Ímpeto das phrazes

excessivamente acrimoniosas, se algum contendor lhe re-

calcitrava com desabrimento. Assim o vimos sempre e
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com indomável pulso nas accêsas disputas com o actual

visconde de Souto Maior (1).

Acima escrevemos que a sua entrada no parlamento

inaugurara mais um exemplo dos damnos inherentes á ri-

gidez de caracter o aos atrevimentos de uma franca re-

provação. O governo, para lhe fazer sentir seu desagrado,

cá custa d'uma injustiça sem disfarce, preteriu-o no despa-

cho universitário. Este facto devera capitular-se de inve-

terada desmoralisação, se antes não fosse uma espécie de

direito consuetudinário nos governos que todos se estri-

bam na adhesão dos amigos, e por amor d'elles supplan-

tam a justiça dos contrários. E tão perversor direito ex-

plica as abjecções, as apostasias, os invilccimentos contra

os quaes António Alves Martins, desde deputado até mi-

nistro do reino, desde conventual de Jesus até prelado

visiense, se levantou sempre com honesta sobranceria.

Verdadeiramente, contra adversário d'este fôlego não

bastavam os athletas parlamentares. Urgia ao poder sus-

peitoso espial-o no escuro das noites e ladeal-o de qua-

drilheiros.

Antes de ser deputado, já o snr. Alves Martins, no ul-

timo anno de sua formatura, em i8â7, havia sido prezo

(!) Nos Apontamentos soLre os oradores parlamentares em 1853,

por um Deputado, (O snr. Joaquim Heliodoro da Ganha Eivara) le-

se acerca do snr. Alves Martins: «Tem physionomia carrancuda e é

«um pouco desabrido no seu trato. Quando aggride o contrario, não

«usa precauções oratórias, nem cuida em Itie dourar a pilula. Está

«sempre em occasiâo próxima com o snr. António da Cunha; e, se tra-

"vam luctn, nào ficam a dever nada um ao outro.»
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em Coimbra como cúmplice na revolta dos marechaes—
lance que passou totalmente alheio da sua menor interfe-

rência. O illustre preso devia ainda conhecer no cárcere,

que lhe davam os livres, a tábua que lhe tinha dado o go-

verno dos escravos. Apenas se haviam interposto três annos

desde a sentença de morte lavrada na Conservatória até

ao mandado de captura da auctoridade constitucional!

Sendo deputado, foi preso em 1843, ou, como quem

quer adoçar o termo, foi detido por que entrava por noute

alta em conciliábulos revolucionários.

No seguinte anno, 1844, estando no Porto, foi inti-

mado para encarcerar-se no Castello da Foz, como fac-

cionario da revolta militar cVaquelle anno. Governava en-

tão o districto o snr. António EmiUo Brandão, cavalheiro

cujas virtudes ainda não foram puídas pelo atrito da po-

htica. Dignou-se a authoridade ouvir as declarações do in-

diciado como conspirador; e, suspensa a ordem de prisão,

deixou-o vigiado pela policia.

Escusado é procurar o snr. Alves Martins estranho á

revolução de 184G e 1847. Conheceu os homens, que for-

maram o gabinete revolucionário, visinhou d'elles com o

seu conselho e pratica dos negócios; mas pendemos a

crer que muitíssimos actos da Junta, nomeadamente os

militares e diplomáticos, mereceram a sua reprovação.

mais ou menos expressada no opúsculo noye de outu-

bro, que S. Ex.^ pubUcou, historiando os successos tumul-

tuosos da contra-revolução (1).

(1) Em 1849, José da Silva Passos, fiando demasiadamente da
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O snr. António Alves Martins não conheceu o anda-

mento da revolução somente pelos «boletins» das manobras

e batalhas impressos nas gazetas. Viu-a de perto, bem

no centro dos perigos, tomando d'elles o quinhão que lhe

quadrava, como a homem que em si sentia impulsos de

defender no campo a causa que patrocinara na imprensa.

Ha ahi o que quer que seja grandioso que nos avulta a

proporções impróprias d'este tempo o homem de letras de

par com o soldado não esquivo aos trances das pelejas.

A hypocrisia não acha edificativo o lance ; mas os espiri-

tos despreoccupados admiram e respeitam a coragem que

intendeu dever ao bem da sua pátria, a um tempo, os ser-

viços do braço e os thesouros da intelligencia.

Terminada a guerra civil pela convenção de Gramido,

continuou o professor a reger sua cadeira, e simultanea-

mente redigindo o Nacional, diário então organisado para

sustentar os princípios da reforma, abastardados, senão

derruídos pelo gabinete constituído depois da convenção.

O trabalho assíduo de S. Ex.*" era gratuito como antes e

depois aconteceu em todos os periódicos de sua coUabo-

nossa idoneidade para historiador, nos couviJou a escrever, sob sua

influencia, a Historía da Junta ão Porto. Como lhe perguntássemos

que valor devíamos dar ao Nove de Outubro escripto pelo snr. Alves

Martins, nos respondeu o ex-ministro da Junta : » Alves Martins não

sympathisava comnosco. Se o tivéssemos feito ministro da guerra, tudo

isto tinha voado n'uma barrica de pólvora.

»

José Passos, gracejando, consoante o seu génio ás vezes brincâo,

n'aquell3S palavras desconcertadas de sentido e substancia, elogiava

involuntariamente a actividade resoluta de Alves Martins, e censu-

rava a accomodaticia e transigente índole de alguns seus collegas,

postos em trabalhos onde o seu temperamento soffria grande violên-

cia.
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raçrio. Concorremos então na parte lilteraria do Nacional.

Com intima saudade nos recordamos da lhaneza e cordeal

critica com que o primeiro redactor politico nos acoimava

de frivolos ou louvava por esperançosos uns folhetins com

que nos ensaiávamos para esta Uda indefessa de vinte

annos.

Os artigos do snr. Alves Martins, redigidos cora admi-

rável presteza, e momentos antes ou simultâneos da com-

posição typographica, eram modelos de polemica, e ás

vezes retaUações um tanto acerbas para os adversários.

Passos Manoel, avaliando o caloroso pubUcista como es-

criptor politico, elevava-o á eminência entre os melhores.

N'aquelles annos do 48 e 40, o Nacional primou no seu

progressista e liberalissimo programma, confiado ás supe-

riores capacidades de Alves Martins, Parada Leilão, Eva-

risto Basto, e Nogueira Soares.

O espirito publico estava disposto a coadjuvar a revo-

lução mihtar de 1851, acaudilhada pelo marechal Salda-

nha, e resurgida da sua prostração por alentos de alguns

seus confederados no Porto. No esforçado numero dos coo-

peradores da intitulada «Fiegeneração» alistou-se o snr. Al-

ves Martins, posto que a politica do snr. duque de Sal-

danha lhe não abonasse mais prosperidades nacionaes

que a politica do snr. conde de Thomar. Uma e outra,

mais ou menos aulicas e filiadas na corte, eram pouco

menos de facciosas, e mais que muito impopulares. A nosso

juizo, o snr. Alves Martins, considerando que o antagonis-

mo pleiteava entre dois validos a disputarem-se privança

e influencia, teve como politico e acertado expediente apoiar

o mais fraco, para assim, removidos os estorvos dos no-

2
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mes pânicos, abrir novo horisonte ás reformas desejadas,

c sobverter os elementos reaccionários. Este seria, por

ventura, o propósito do solerte politico c de outros notá-

veis correligionários da Junta consubstanciados na revo-

lução.

E, de feito, a pliase da nova politica, animada pelo ta-

lento sagacíssimo e génio conciliador de Rodrigo da Fon-

seca Magalhães, inaugurou-se com ares de sciencia nova

em matéria de governar. Homens de arraiaes contrários

congrassaram-se no mesmo intuito, fatigados dos vaniloquios

da tribuna, e cortados dos desastres da guerra civil. Inicia-

ram-se na administração algumas intelligencias devotadas

ao progredir material, ao adiantamento procedente dos es-

tudos económicos, descurados até áquelle tempo em que,

pelo ordinário, os mais loquases parlamentares pareciam

ainda remodelar as suas theses pelas recordações tribunicias

das primeiras camarás, estudando a eloquência em Ferreira

Borges e Fernandes Thomaz. Então se viu esfriarem os

intranhados despeitos, apagarem-se as inspirações sono-

rosas dos questionadores políticos, e communicarem-se

uns a outros o mesmo impulso de apoio para obras pu-

blicas, estradas, telegraphos, portos maritim.os, reformas

aduaneiras, desvinculação da terra; em fim, operou-se estra-

nhamente a communhão de todas as vontades no estudo e

exploração dos processos de riqueza que as nações pros-

peras nos exemplificavam.

Mas em quanto os videntes do progresso material pin-

darisavam os adaís da idéa nova, o governo, inaugurado

em 1851, delapidava e prodigalisava, como se o edifício

novo houvesse de ser cimentado sobro as ruinas da fa-
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zenda nacional, e o povo, que farte empobrecido para tão

descommedidas despezas, devesse ser sacrificado aos cré-

ditos dos iniciadores do progresso.

O snr. Alves Martins retirou o seu apoio ao governo.

Estava com o povo e contra as demasias do poder. Estava

com o progresso ; mas progresso compatível com a debi-

lidade do thesouro.

Em novembro de 1852, obteve S. Ex.^* a nomeação de

lente de theologia; suscitando-se duvidas, no entanto, sobre

a antiguidade que lhe competia, renunciou o magistério,

optando pela cadeira canonical na sé patriarchal de Lisboa.

Continuou militando já na opposição, já nas maiorias,

assim na imprensa como no parlamento, por espaço de

nove annos.

Em 1861, foi nomeado enfermeiro-mór do hospital de

S. José, onde se disvelou quanto cabia em suas muitas

faculdades e prestantissimos alvitres. A imprensa louvou-o

unanimemente pelas reformas que em sua administração se

operavam. Cortou abusos. Pautou rigorosamente obriga-

ções. Gratificou serventuários beneméritos. Exauthorou os

nocivos. Feriu pela raiz a arvore dos desperdícios á som-

bra da qual se medravam muitos, com aggravo da pobreza

c do infortúnio. E tamanho affecto cobrou o novo enfer-

meiro-mór áquella casa de dores que, volvidos annos, e

já ministro do reino, se lhe estava sempre desintranhando

cm benefícios, convertendo em pão e cobertura as libera-

lidades das pessoas que por ellas, mais do que pelas mer-

cês, se então nobilitaram.
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Approuve a S. Magestade galardoal-o com a commenda

da Conceição pela sua benemerência no cxercicio de en-

fermeiro-mór. O snr. Alves Martins regeitou a graça por

intender que o comprimento de uma obrigação não era

caso para condecorações.

De passagem notaremos no despacho d'este afanoso en-

cargo um successo que motiva saudados : foi este despacho

o ultimo que o snr. D. Pedro V assignou. O amigo dos

infelizes, ao despedir-se d'elles, enviava-lhes uma alma

cheia de generosa rectidão a zelar-lhes o seu património.

Bem escolhido protector para desvalidos que—bem o sa-

bem os que de perto convivem com o illustre prelado —
facilmente enternecereis a lagrimas e vereis commiserado

aquelle aspeito que se vos figura severo e inaccessivel ás

dores maviosas da compaixão.

Em Julho de 1862 foi apresentado bispo na sé de Vi-

zeu o snr. D. António Alves Martins, confirmado no con-

sistório de S. Matheus, e sagrado em dia de Todos os san*

ctos. Como a doença o impedisse, governou a diocese por

procurador, até que em janeiro de 1863 fez entrada so-

lemne na sua cathedral. No tempo que raedeou entre a

sua apresentação e confirmação, recebeu um breve de S.

Santidade, encarregando-o do regimento da diocese, na

qualidade de vigário apostólico, a fim de debellar o scis-

ma que lavrava no bispado, á conta da nomeação do vi-

gário capitular. Fora o caso que o cabido descontente, re-

correndo a Roma, obtivera annullar a segunda eleição. Re-

cusou-se o snr. bispo a cumprir o, breve, posto que hon-

roso para S. Ex.% em quanto S. Magestade o não appro-

vasse. Travou-se alguma contestação entre o prelado e o
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núncio que se dispensava do placito régio. O breve, porém,

não se cumpriu. O snr. D. António antepoz o respeito da

lei portugueza ao arbítrio romano. Só depois da sua sa-

gração, é que S. Ex.^ intendeu nos negócios da sua dio-

cese. Foi esta uma judiciosa inflexibilidade de caracter

que se decidiu pela dignidade nacional contra a jurisdição

prelaticia. As insígnias do príncipe da egreja, honorifica-

das pela confiança do chefe da christandade, não o demo-

veram de acatar submissamente os foros do chefe da na-

ção. Louvável rigidez de primoroso animo que em cada

acto nos está sobrepujando a medida vulgar.

O zelo da missão prelaticia divorciou-o fundamental-

mente da politica. A sua cadeira na camará alta, ao in-

vez de mui naturaes conjecturas, esteve por espaço de an-

nos devoluta. O soficito prelado dedicou-se de coração aos

cuidados pastoraes, quer morigerando abusos, quer invi-

dando esforços na educação do clero.

No primeiro anno fez três ordenações ; c, nos seguin-

tes, ordenação geral e única nas têmporas de S. Malheus,

altendendo ao proveito dos ordinandos.

Aqui vem de molde um facto cuja notoriedade nos corta

delongas no memoral-o. De natureza estranha foi elle ; e,

como tal, soou com grande estampido dentro c fora do

paiz.

Em junho c julho de 1807 concorreu S. Ex.^' a Roma para

assistir ás festas do centenário de S. Pedro e canonisação de

alguns sanctos. Em certo dia o soberano recitou na ca-

pclla sixtina um como discurso do Ihrono ao qual é de
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estylo responderem os bispos com uma saudação a S. San-

tidade. N'esta saudarão, previamente elaborada, realça-

vam pontos doutrinários e controversos grandemente in-

congruentes com as convicções do prelado viziense acerca

da infallibilidade e do poder temporal do papa. A sauda-

ção ou resposta ao discurso pontifício não havia sido dis-

cutida nem consentaneamente redigida por alguma assem-

blêa episcopal. Era papel já de antemão impresso, como

se o contheudo fundamentasse em dogmas incontradicta-

veis na christandade. Os prelados concorrentes á capella

sixtina, no acto de se apartarem, receberam convite im-

presso a comparecerem, no seguinte dia, no palácio Al-

tieri para o intento de lerem e assignarem a saudação. O

cardeal, que rubricava o convite, não solemnisou com a

sua presença a assemblèa dos prelados, os quaes, ao com-

passo que entravam, iam recebendo os exemplares, e eram

advertidos que lessem, assignassem e os não levassem. O

snr. bispo de Vizeu, já que ninguém abria discussão, nem

o peremptório do aviso a permittia, leu c deliberou, tam-

bém peremptoriamente, não assignar.

Em o 1.° de julho, appareceu a saudação a S. Santi-

dade em acto solemne, ao qual o snr. D. António, diver-

gente de seus coUegas, não concorreu. Não obstante, entre

os signatários, d'aquelle protesto pela infaUibilidade e po-

der temporal encontrou o bispo portuguez o seu nome. Sem

interpor tempo, S. Ex.^ protestou, por via do embaixador

de Portugal em Uoma, contra a sua assignatura nem feita

nem authorisada. O nobre prelado, protestando d'este

theor, não cogitava em assoprar escarcéus que dessem

a lembrar as divergências das christandades primitivas,

quando as duvidas sobre infallibiUdade dos bispos de Ro-



ma eram suscitadas por venerandos prelados que tinham

bem no vivo de sua fé as tradições dos primeiros séculos.

Da parte de S. Ex -"^ o intuito era natural e simplíssimo :

repellir uma tal qual fraudulencia, equivocamente piedo-

sa, que involvêra a falsidade d'uma assignatura, e violência

de espécie nova, imposta á sua consciência. Ncão obstan-

te, o episcopado catholico, ardendo em espirito menos

santo, assanhou-se com o desusado procedimento, como

se ahi pelo século IV algum discípulo de Arius ousasse,

á face da cadeira de S. Pedro, contender sobre os di-

vinos fundamentos da religião de Jesus. E, todavia, o

snr. bispo de Vizeu protestara singelamente contra a fal-

sificação de sua assignatura, denegando-se a subscrever

á infallibilidade do papa, como ninguém subscreveu nos

primeiros sete séculos da egreja, tal qual e pelas mes-

mas palavras com que a declinou de si o papa S. Gregó-

rio Magno, e como, ha poucos dias, o protestou o imi-

nentissimo Dupanloup na sua ultima pastoral. O que muito

aggravava a culpabilidade do nosso bispo não era a du-

vida: era o protesto. Não cresse embora; mas... immu-

decesse. O que era, pois, dignidade, foi malsinado de or-

gulho. O dissentir de seus collegas, n'um acto a que to-

dos por ventura ligavam minima vaUa, foi havido em nota

de rebeUião própria dos heresiarcas que pravamente for-

cejavam por que as portas do inferno prevalecessem.

Lamentável é dizer-se que este caso passou hontem;

e que a mais pronunciada feição de tal conflicto seria ir-

risória por conta de Roma, se não fosso profundamente

triste !

O snr. bispo de Vizeu, impassível ás graves censuras
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e encontrado pela opinião de todos seus coUegas, conten-

toií-se bastantemente do applauso da consciência, como

quem, reclamando contra a falsificação do seu nome, pra-

ticava um mero acto de moralidade, sem discutir se os

apoplitegmas de Ilildebrando ou as Decretaes de Isidoro

Mercador deviam ser de novo aquecidas ao sol do século

XIX.

Uma commissão de três prelados procurou seguida-

mente o snr. l)ispo para lhe declarar que fora engano e

não propósito a subscripção do seu nome no documento

ofricial. A esse tempo já o snr. D. António havia sabido

de Roma. A mesma commissão declarou o equivoco, pe-

rante o embaixador de Portugal, pedindo que se transmit-

tisse a satisfação ao prelado portuguez, e se lhe pedisse

que se houvesse por contente. Em Paris recebeu o snr.

D. António o officio do secretario da embaixada, relatando

os successos, e sohcitando o remate da pendência. Con-

veio S. Ex.^^ no desejado termo de tão ruidoso quão sim-

ples incidente, bastando-lhe que na legação portugueza

em Roma se inscrevesse, muito ao claro, que o bispo vi-

siense não assignára nem mandara assignar a saudação

ao pontífice, infallivel e monarcha.

Recolhido á sua diocese, o tranquillo prelado enviou

cópia de todos os documentos substanciaes d'este conflicto

ao ministério da justiça, esclarecendo o seu proceder em

Roma. O governo, accusando a recepção do relatório e

documentos appensos, absteve-se do louvor e da censura.

Nem o louvor se fazia mister ao socego do pundonoroso

bispo; nem a censura, se tamanho vilipendio sahisse im-

parceirado com a inépcia, poderiam molestal-o senão co-
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mo testemunho de impertinente ignorância ou refolhada

hypocrisia.

Entretanto, ao passo que uma parte da imprensa louvava

a probidade do snr. D. António, fundamentando o elogio em

racionalissimos argumentos por nenhum modo attentato-

rios dos justos direitos da theara pontifícia, alguns me-

nos sábios que pios fautores da moradia perpetua do es-

pirito sancto no Vaticano, e do património do príncipe dos

apóstolos, e da legitimidade monarchica de Innocencio IV

e João XXII sahiram contra o snr. bispo de Vizeu, já em
periódicos mais ou menos trasladados mascavadamente de

Joseph de Maistre, já em cartas impressas e subscriptadas

com irrisório desplante e grosseiro desprimor ao douto pre-

lado. Não redarguiu S. Ex.^ a semelhantes artigos e cartas

constantes de maravalhas triviaes de sabatina do primeiro

anno theologico com que usa estofar-se esta ordem de

coisas piamente ignaras— quaes o auctor d'este opúsculo

as escrevia n'um tempo em que estudava historia eccle-

siastica, provando assim que a não tinha estudado. Não re-

darguiu S. Ex.''^, por que não se houve por deslustrado com

censuras innocentes quasi degenerando em parvoiçadas.

O antigo mestre de sua congregação, o doutor em theolo-

gia, o lettrado, o bispo não devia responder.

Abstrahido á poUtica, e empenhado novamente nos

seus cuidados apostohcos, apercebia-se S. Ex.-'' para visi-

tar o restante do seu bispado— como remate á mais ca-

pital tarefa da missão episcopal— quando foi convidado

pelo snr. duque de Loulé para ser parte no governo, cuja

organisação lhe íora encarregada pelo rei, em seguimento

á queda do miiiislerio Ávila. Inulihsadas as dihgencias,
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resignou o snr. duque a melindrosa empreza. O cháos

assustava os mais intrépidos. Nem já os sedentos da hon-

ra de governar se atreviam a ensaiar a sua pericia pre-

goada nos comicios.

Então foi chamado ao paço o snr. bispo de Vizeu, e

convidado a organisar ministério.

Aceitou. Corria-lhe obrigação de não esquivar-se a

lances de alta responsabilidade quem se defrontara com

todas as procellas politicas no decurso de quarenta annos

tempestuosos. Aquella crise era certamente a da mais

desnorteada marcação da náo descalavrada ; mas urgia

crer e pensar na possibilidade de salvamento, sendo des-

de muito o porto almejado do insigne escriptor e parla-

mentar as reformas, os golpes fundos nos excessos, a

amputação de abusos á mão tenente, sem attentar na ge-

rarchia das classes oíTendidas pela razoira económica.

Cuidou certamente o snr. bispo de Vizeu que a doloro-

sa experiência dos últimos successos políticos seria for-

te alavanca para derruir obstáculos, manejada por pes-

soas cujos precedentes não illudissem a confiança da na-

ção.

Esta esperança, denotando peito de rija tempera, ar-

gue não extremado conhecimento dos homens.

Difficultou-se, ao mesmo tempo, a escolha de ministro

da guerra. Lembrou o snr. bispo convidar-se o snr. mar-

quez de Sá, em quem lustram honra acrisolada com emi-

nentes predicados de bom juizo. Aceitou o snr. mar-
,

quez a pasta e presidência. Aceitou por que s. ex.'* não
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sabe quando um filho de Portugal possa justificar a eva-

siva do seu préstimo no serviço da pátria.

Começou a funccionar o gabinete em 22 de julho de

1868.

Todos os ministros eram alheios dos tumultos de ja-

neiro que lograram a queda do ministério Aguiar; apezar

d'isso, o prògramma da revolução não podia ser melhorado

ou substituído. O estandarte, discreta ou indiscretamente

arvorado pelos impulsores portuenses, proclamara batalha

campal e inexorável ás prodigalidades, aos sacrificadores

do povo, á voracidade dos incartados no sevo da fazenda

pubhca. O lábaro era sympathico, sem impedimento de,

em crises análogas, desde muitos annos, desfraldado por

mãos inexperientes ou ávidas, apenas ter vingado toldar o

ambiente d'umas poeiras, descondençadas as quaes o que

se via era as arcas do thesouro cercadas de gente nova

com os vicios velhos. Seria desacordo, ainda assim, a va-

cillação do novo gabinete, se um desculpável scepticismo

lhe agurentasse a crença nos princípios conclamados pe-

los tribunos. Adoptaram, pois, os novos ministros o prò-

gramma das reformas, impetrada auctorisação das cor-

tes.

O fundamento da pohtica do ministério em que o snr.

bispo de Vizeu consubstanciava o espirito e actividade dos

seus coUegas, em poucas palavras se define : augmentar a

receita e diminuir a despeza.

Contra a ameaçadora forma d'este moto de partido

encapellaram-se para logo aversões filhas do interesse,
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ódios inconciliáveis de classes e individuos affeitos a con-

siderarem legítimos os gosos da sua regalada posição.

Como e quando se tinha operado o milagre de extir-

par o egoísmo de cada um para melhorar a condição de

todos? Quem tinha promettido ao novo gabinete neutra-

lísar pela justiça as forças congregadas dos descontentes?

Em que ponto de apoio haviam de assentar a alavanca os

temerários reedificadores?

Duzentos contos tinham sido aliviados ao ónus da des-

peza, quando as hostiUdades, pouco tempo clandestinas,

romperam clamorosas. O funccionaUsmo tinha por si a

imprensa mais que nunca descortez, iníqua e desenfrea-

da. Os mais engenhosos e eminentes na cathegoria dos

publicistas, apagando os lumes sagrados com que tinham

ministrado no altar da Uberdade os seus talentos de bem
pensar e aconselhar, em dias da gloriosa perseguição, pe-

garam de escrever objurgatorias tenebrosas em que a sol-

tura da idéa raras vezes se descasava da forma condigna.

O ministério Sà-Vizeu, na imprensa, era apoiado por pou-

cos, mas desinteresseiros amigos, não querendo grangear

algum com o dinheiro da nação. Os talentos postos a

ganho refinaram na injuria quando se viram desdenha-

dos como coisa funesta por tal preço. D'ahi as devassas

ao recôndito da famiUa, e o despejo das calumnias, que

redundavam em deshonra de toda uma terra onde para

taes entendimentos se havia fermentado na lama tão des-

aforada hcença.

Na hoste dos funccionarios bandeou-se a legião dos

engenheiros civis, classe bafejada no berço por taes
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prosperidades e mimosa condição que julgal-a-hieis, no

meio do abatimento e desconforto geral, a mais bem

acondicionada em um paiz opulento. Esta corporação, fa-

dada para destinos incomprehensiveis, ao ver attravancar-

se-lhes o accesso a collocações ambicionadas, conjurou-

se em iioslilidade sanhosa dentro e fora do parlamento.

Depois, os aspirantes ao poder dividiam-se em minis-

tros que tinham sido e ministros que queriam ser. Dos

segundos, o phrenesi impaciente de governar desfechou

em destempêros que a historia séria não pôde disputar

ao dominio da baixa comedia. Tinha batido a hora em

que se julgava com direito a uma pasta ou duas quem

quer que tivesse aliado á ignóbil coragem de acirrar as

iras da opposição a audácia de se julgar predestinado para

salvar o paiz.

Entre elementos assim desorganisadores espanta como

o ministério pôde manter-se um anno sem extraviar-se

da senda constitucional, escudando-se com a inconcussa

honestidade de seus actos, respondendo aos motins do

parlamento e das praças com imperturbável segurança.

D'entre os mais devotos do governo, muitos, atroados

pelo estridor da opposição, começaram de sentir os va-

gados das consciências que se reviram. Alguns poucos,

que o tinham contrariado em incidentes inevitáveis, sus-

tentaram a probidade por tão distincta forma que não

pôde o final desfecho inodoar-lh'a.

Quando a froixa maioria cuidou conjurar a tempestade,

sacrificando dois ministros menos favorecidos de apoio, a
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pugna recrudesceu, por que os ministros retirados deixa-

vam apenas duas pastas, e os candidatos se haviam multi-

plicado a ponto que não cabia em forças humanas fazer

supurar tanta aposthema de ambição debaixo das fardas

de sós dois ministros.

Simultaneamente, na camará alta, um homem de let-

tras florentes, acepilhada eloquência e bons quilates ora-

tórios para mais úteis triumphos, profligou o ministério

com inflammada pertinácia, ao mesmo passo que notá-

veis mediocridades vociferavam, provando que a syntaxe

e prosódia não são condicionaes para applausos.

N'esta extremidade, o snr. bispo de Vizeu, para quem
tinha corrido um anno de acerbos dissabores e excrucian-

tes desenganos, sentiu o desalento que prostra os homens

de bem, e lhes não permitte impor, por meios fortes, ás

rebeldias irracionaes uns sentimentos que ellas não acei-

taram do procedimento liso e franco.

Perdido o apoio n'uma questão momentosa, o ministro

do reino briosamente repulsou o alvitre de sondar o es-

pirito da camará n'outra votação. A insistência daria azo

á suspeita de que S. Ex.^'' timbrava em permanecer mi-

nistro, disputando á soffreguidão febril de seu successor

missão tão pouco para invejas.

Demittiu-se o bispo de Vizeu. O gabinete cahiu.

Esta nova, posto que esperada, impressionou triste-

mente a maioria da familia portugueza. N'esta maioria é

bem de entender que não se incluíam as classes prejudi-
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cadas pelas reformas. O elemento mais sensível e respei-

tável do paiz para quem o nome do snr. bispo de Vizeu

foi caução de porvindouras prosperidades, era o povo

que sustenta o funccionalismo, o povo agrícola, o povo
industrial, o povo que labuta no tracto mercantil. Para
muitos a missão do ex-ministro do reino, embargada por
cobiçosos e pérfidos a meio caminho, deixou como ine-

xequível qualquer tentamen de proseguil-a na ladeira, cuja

escabrosidade incute medos a quem já viu as ganâncias
que auferem os reformadores arrojados.

Quem não sentiu pungímentos de saudade do poder
foi o snr. D. António Alves Martins. Se elle poder esque-
cer as injurias da imprensa e a maleabilidade das con-
sciências em que esteiava a inteireza da sua, hão de so-

brar-lhe memorias dolorosas de um anno de vida desa-

socegada e fora do remanso de seus estudos e das consola-

ções da sua recatada beneficência.

O povo que, ha pouco, o saudou com amoroso enthu-

siasmo, hade invocal-o ainda, em dias que se vão prepa-
rando para grandes provas. E o snr. bispo de Vizeu vol-

tará de novo á lucta e ao sacrificio, terminando o cyclo

glorioso de sua vida, qual a começara, em prol da liber-

dade, cujo berço elle embalou entre ferros.

FIM.
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